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DECANO DOS JORNAIS DO DISTR.l:TO DE BRAGA 
' 

' o' ESPOZENDENSE~é o 'jornal 
mais antigo e de rr.aior circula
ç!io do concelho e fora dele. 

O que erain 
11á 25 anos· 
) . 

os aetoais esta
distas. da Europa 

' 'Hítlw, em Agosto de r9r4, em 
Munique1 ern pintor de tabuletas. 
' Austríaco dt· 1tacionalidade, en
r:orporou-se vo/untaria111e1tte 1e os 
i·xercitos da Bavt'era, como simples 
cabo. ' " • 

Jl.,fussolini r!ra rtdaCÍor de um 
jornal socialista; mais tarde eutrou 

• "-ª guerra como furriel. 

o' Jorge VI tinka r8 anos e as-
seuton praça como guarda marinha. 

Chamberlain trabalhava numa 
finna comercial. 

Daladier era estudante e foi 
1 mobilizado como r.0 sargento, 

Franco, era oficial e começoie a 
distinguir-se, mais tartú, nas cam
panhas de A/rica. 

Leopoldo da Bélgica era crimz · 
ç~ ainda e só 1Jzais tarde tomou 
parte no exército. 

Salazar era professor da U11i
'l!ersidade de Coimbf-a. 

Estaline era um desterrado na 
Sibéria para onde fora enviado 
por cattsa das ideas revolucionatias. 

A revolucãf) profu11da que ,estes 
nomes rtprese11tam! 

E a gmte preg1mta: que serão 
todos estes hamens daqui a 25 allos? 

Tudu· passa só Deus fica a ser
vir-se dos lz01nens para Sita glória. 
E estt· o unico sb1tidó da história. 

De «A Cruzada o, de Braga. 

. 
António Abreu 

ADVOGADO 
La.re-o d.o Cor:i:sio 

ESPOSENDE 

~ 

Por· dentro ... 
e pol· fóra. . . 

A POUCOS OUILOMENTROS 

Numa tarde quente de Agôsto 
ri.uiz a amabilidade de um bom 
amigo, que o autor destas linhas 
trnnspuzesse a lronteira Sul do nos
so Concelho e chegasst: é. visinha 
Povoa de Varzim. . 

Eram três horas da tarde ... 
O Sol queimava •.. O azul do 

nosso • Céu era bem azul. • . O 
Atlàntico visto por uma janela am
pla do Café «Guarda-Sol>, era um 

_lago ... 

' 
A praia principiava a ,povoar-

se .. , 
Iam chegando tôdos com ar de 

bem dispostos e risonhos ... 

* 
* * 

Sentados na areia •.. 
1 Ela, com chapeu de palha' en

feitado com flôres feitas de lã, len
do urn romance •.. 

Ele, sem chapéu, mexendo com 
a areia e deitando fios da mêsma 
nas fólhas do romance que ela lia, .. 

Que belêza ..• á beira· mar! 
... 

... 
Dois rapazes novos, estrangeiros, 

vestindo cmaillots .. :sentados pro
ximo do mar. 

Barcos ú. vela e aout-boards» 
cortavam as mansas águas oceâni
cas... • 

Um proprietário das embarca
ções que esperam fregueses para 
sair, abeira-se dêsses rapazes ... 
Conservo-me á distancia ..• 

Nada ouvi. .. Percebi que havia 
dificuldade em se entenderem ..• 
Vi um desses estrangeiros apontar 
para o barqueiro sete dedos •.• co
mo que a dizêr .•• sete escudo~ ..• 

Passados minutos a embarcação, 
de vela ao vento, partiu até lon-
ge... .. 

Mais tarde, já o Sol se prepara
va para nos deixar, eis que chegam 
alegres e ~atisfeitos pelo delicioso 

passeio que haviam dado .•. 

Espozende, Agosto- r 940. 

Almécis 

Realisou-se, no penultimo saba· 
d J, na Igreja paroquial da freguesia 
de Árvore (Vila do Conde) o enlace 
matrimonial do nosso ilustre ami· 
go e conterraneo Snr. Dr. Antonio 
Vilas Boas de Almeida Abreu, in
teligente advogado desta comarca e 
Chefe da Secretaria da nossa Cama
ra l\Iunicipal, com a Senhora D. 
Di!ma Blanco Nogueira, gentil e 
prendada filha da Senhora D. Cle
mentina Nogueira Martins e do co
nhecido compositor musical Pedro 
Blanco, já falecido. 

Paraninfaram por parte da noiva 
sua mãe e seu irmão o Snr. Enge
nheiro José Luiz Blanco Nogu2ira; 
e por parte do noivo, seus pais a 
Senhora D. V irginia Adelaide Gon
çalves Ferreira Vilas Boas Abreu e 
o Snr. José Augusto de Almeida 
Abreu, no,so presado amigo. 

O religioso acto, foi celebradri 
p'or Sua Excelencia Reverendissimo 
o Bispo de Cabo Verde e abrilhan
tado por um grupo coral de Se
nhoras, amigas da noiva, sob a 
direcção do cmaestro> Afonso Va
lentim, da cidade do Porto. 

Sua Santidade dignou-se dar a 
Benção aos noivos. 

Aos ilustres noivos que estão 
passando a clua de mel» na Quin
ta da Seára na freguesia de Pal
meira do Faro, apresenta o e ES
POZENDENSE:. muitos parabens, 
com o desejo das maiores e mais 
perduraveis felicidades. ------····------
Em passeio 

Depois de percorrer diversos 
pontos de Hespanha, já se encon
tra entre nós o nosrn ilustre amigo 
Ex.mo Snr. Valentim Ribeiro da 
Fonse::a e Ex. m'.'l. E~pos:i. ---------... -------~~-

. Quer assinar 

n Pi·ri·Iau retista infantil ilustrada? 
U Dtrija-se a esta rcdacçãº 



' No lindo lugar da Barca do L:i.
go, realisaram-se no ultimo domin
go as tradicionais.festas em honra 
de Nbssa Scnlio:-a do !.lago e San
to Ovi<lio, que foram de grande Iu
simento. 

l'arabens á' briosa 1 comissão. 

Estudantes 
Encontram-se nesta vila e con · 

cclho muitos ~ do~ nossos ami~os 
que frequentam diversos estabe~ci
mentos de ensino. _ ------· .. ·----Senhora da Sauderda• 
M arinhas 

Como já anunciamos, realisa-se 
na visinha freguesia das Marinhas, 
nos proximos dias 14 é 15 de Agos! 
to; as tradicionais festas de Nossa 
Senhora da Saude, a mais antiga 
romaria do concelho, tendo a abri
lhantá-Ia as afamadas band11s de Vi
lela e Arouca. l 

Recolhimento do 
Menino de Deus 

Encontra-se nesta vila, a fazer 
uso da nossa praia, as educandas 
do Rricolhimento do Menino de 
Deus, de Barcelos. ----···-----Foros · 1. . " 

DesJe ? dias a 29 do proximo 
mês de Setembro se acha aberto o 
c;-ifre da tesouraria municipal para 
n pnga n~ento de fóros de 1940, os 
quais tem de ser pagos durante es
te praso de tempo ou nos IS dias 
imediatos. (mas neste caso acresci
dos de juros de mora), findo o qual 
ser ão os faltosos relaxados a'o Tri
bunal das Execuções :B'iscais Admi
nistrativas. 

Ai fica o aviso. 

-.-----···--,-~)---:--
Senhora das Neves_, 

Hoje e amanhã, realisam-se as 
grand iosas festas em honra de 'Nos
~<1 ~emb ora das Neves, no lindo lu
gar de Rio de l\loinhos. 

Segundo nos informam, as mu
sica::. são excelentes. 

~--------·~·------~~~ F E STAS DA•:VILA ' .. ; ·l 
Decorrem com grande activida

do os preparativos para as impo
nentes Festas da Vila, a r realisar 
nos proximos dias 14 e IS de 
Agosto corrente. 

, uso de banhos, encontram-/ 
~ nesta praia mais as seguintes fa
milias: 

Engenheiro l\fanuel Pereira de 
Barros, professoras Mariana e Ana • 
de Vasconcelos, de Curvos, ~1ário 1 

Felgueiras, director da Divisão das 
"Hidraulicas do Norte, ~Iario Qua· 

r resma Gomes, do Porto, Dr. Ale
xandre Torres, do Porto, Antonio 
de Sousa Ribeiro, de Lisboa,· João 
Teixeira, de Braga, Eduardo Tavá· 
res de Castro, do Porto, D. Eugénia 
Je Almeida Carvalhal e D. Balbina 
. Correia 'l'eixcira. 

Manuel Boaventura 
Tivetl'os o prazer de cUmpri

mentar nesta redacçào o nosso ve
lho amigo sr. Manuel Boaventura, 
ilustre lnspector Escolar, na cidade 
da Guarda. ,, 

;-, · r • H ---••••CM rx;uu-6-..o 
I 

Augusto Soucasaux 
No ultimo sabado, deu-nos a 

honra da sua visita este nosso ve
lho amigo, que se encontra a pas
sar a época balnear na \'isinha Fão. 

. Obras da Doca · · 
Prosseguem com grande activi

dade as obras da terrapl~gem do 
largo da Doca, as quais muito em 
breve ficarão concluidas-

------···-------Lugar a concurso 
Está a concurso, pelo espaço de 

30 dias o lugar de Chefe da Secre
taria Judicial desta comarca. 

... 
A exercer este cargo interina

' mente está o sr. Frederico José da 
Fonseca, Chefe da 3.ª Secção. 

--'------·~·.-----
Tranqueira 

A pedido da Comissão das Fes
. tas ila Vila, vieram nos fins da se
. mana passada um grupo de pesca

dores de Viana do Gastelo, deitar 
• urna tranqueira no nosso rio, em 

beneficio das nossas festas, o qúe 
segundo nos consta rendeu algu-
mas desenas de escudos. 1 

Antos'' assim . 

" ' ~~-~-· --· 

1A.. banllos 
• l ' 

• • 1 , , .i em ?\lar, encontra·se 
a familia do nosso presado amigo o 

• assinante sr. Alfredo Pereira da Cos
. ta Lima, importante proprietario, 

da freguesia de Curvos . • 

-~~------~·-----....;....:....~ 
No próximo numero: 

Noticiário de Forjães 

PUBülCAÇÃO 
1 

Por escritura lavrada no din 3 de 
Agosto nn Secretaria Notarial pelo notá
rio Dr. Reis GomeF-, a folhas 70 do livro 
n.º 11 respectivo, foi constituida uma so
ciedade por cotas, com séde 110 Largo Dr. 
Fonseca limá, desta vila, rnb as cláu-
sulas seguintes: · · · 

1)-Para todos os actos e contratos 
a sociedade adopta a firma de Evange
lista e Rêgo Limitada. 

2)-0 objecto social é o exercício 
do comercio de géneros alimenLicios, vi
nhos1 tintas, louç--<_ts . e rerragens, bem 
como de qualquer outM ramo de acti
vidade comerci:il, ~ue a sociedade re
solva explorar de futuro~ 

3) -A. sua duração é por tempo in
determinado e, para todos os efeitos, o 
seu comêço considerar·sc-hri a nnrtir de 
hoje. "' 

6.-0 capital social é de 44.000$00, 
co~stituido por 3 cotas, uma do valôr de 
19.500~00 subscrita pelo sócio Artur 
Boaventura Rêgo, outra de igual valôr 
pelo sócio João Conde Evangelista e ou
tra no valôr de 5.000$00 subscrita pelo 
sócio Dona Consuelo ConJe Evangelista. 

5)--A. cota do sócio D. Consuelo 
Conde Evangelista é representada pelos 
vnlôres que constituem o activo, líquido 
do passivo, do estabelecimento que pos
sue, o qual tem girado soh a firma Viu
''ª Fcrn:mdo Pl'.rtira Ernngeli~ta. As 
cotas dos restantes ~ócios i;ão em dinhei
ro e tumbem estão integralmente reali-
sada~. · 

6 )-Nos lermos re:fcrido~. o sócfo 
D. Consuelo Conde Evangelista traz pa
ra a sociedade e nela põe em comum, 
tôdas as mercadorias, cré<:litos e mais 
bens ou va lôrcs do acti vo do designado 
estabelecimento. no qual a sociedade 
passa a ler a sua séde e onde exercerá a 
su11 acfüidade. 

7)-A cessão de quotas fica depén
«;lente do consentimento da sociedade, á 
qual é, no entanto, atrihuido o direito 
de preferência. 

8 l-A gerência fica •a cargo dos só
cios Arttir Boaventura Hêgo e Joií o Con
de Evangelista e a escrita a cárgo da
quêle, sem direito a qualquer retribui
ção. No caso de impedimento ou ausen· 
eia prolongada e forçada dé qualquer 
dos sócios gerentes, o outro assumirá 
essa qualidade, exclusivamente · e sem 

• neccs~idade de mandato escrito do outro; 
!) )-- A sociedade só ficará obrigada 

por documentos firmados pelos dois ge
. rentes, quando exercendo em . comom; 
. isoladamente, porém, nenhum dos sócios 

potlerá usar da firma social, para fian· 
ças, dação de aval, ou qualquer assun
to ou negócio particular ou extranho á 
activididade da sociedade; 

10)-Em tudo• o mais, regularão• as 
disposições legais aplicáveis. 

'.. Espóscnde, 3 de Agôsto de 19~0, 
O Ajudante de Notário na 

Secretario Notarial, 
Manuel Dias Cube/o Soares. -------.. ·-----.:;_-

To 1" 1 IÀE·- em estado de 
LIJ. . novo. 

V cnde-se. Nesta redação se diz. 



) 

( f ' J 1 Fão, 9-VIIl-40 
I • 

Minha querida }.forja: I ' • 1 • • 1 , , ,, 

, •1 Quà'.1do .~ afil'mei no meu pns
talzinho da chegada que vim en
contrttr ' novos horizontes nesta de-

• Jiciosa praili: de· mar, não era inten-
to meu fazer biague. , • 

Sim. Foi porque achaste graça 
á designação :do Bar-Café e porque 
puzeste em dúvida que o garboso 
galaroz doirado fósse ·uma coocep-

ft ção de Alceu? ' 1 
Quero crer (que maior biague é 

chamar a Fão, in1prõP.riamente, 
praia escondida. Digamos antes que 
ela é um conhecido e adorado re
canto deste i\hnho litoral, cheio de 
frescura e de claridade, convidativo 
ao repouso e que por vezes até nos 
foz esquecer quanto rnfremos ás 
ocultas ••• 

Eu sei, querida Maria, até onde 
vai a tua falti; de respC:'ito pelas 
matemáticas, e por mim, t;intas 
são as pirraças que me · prcg~s 

1 quando te não agrada a ibinha ta
' garelice; mas ter.is que dar a mão 

á palmatória ~e eu. te disser que 
neste verão encontro mais abrígos 
do Sol junto ela praia: ,. 

Com efeito, · contei hoje á hora 
do banho vinte e oito tôldos, ai- 1 

guns dos quais montaqos com te
cidos de listras bizarras, formanâo 
um "lindo conjunto. A êste null\e
ro deve corresponder o de cinquênta 
nobres familias 1 que se encontram 
carinhosamente acomodadas e dis
persas pelas casas da pequena ci
dade adjacente-A'guas Celenas-

• segundo 'reza a História e uma len
da do mouras encantadas que ou
vi com tõdos os. pormenores e ges
tos adquados, ao meu banheiro 
ccA'~ue Dôce,,. 

Mas é preciso, minha tonti
nha, que não confundas os ai· 
garismos que te indico no meu ar
revesado.cursivo com as lindas his
torietas de1 nereidas 

1
com que nos 

embalam á beira-mar certos ••. ba-
nheiros. · 

Nossa Senhpra rdà ~onança !o· 
cou de graças esta praia, pois é um 
gosto ver · a determinadas hor<>s do 
dia, mostrando i:>. sua alegria, ran
chos de crianças galantes, conhe-

' cldas umas, de ignoradas terras 
outras, e, de- permeio, ' a gente 
moça que pas~a, g~fte que des· 
perta para a vida, com as melhores 
esperanças e todas as suas preten
sões ... 

1.1 • . . 
r• ,.,rr * 1 * / 

1. 

Terei de recorrer a um segundo 
postalzinho para te dizer · que fi
caria com remorsos para sempre se 
me não referisse ás modifi:::ações 

porque passou a e Vila Palmt!ira>, 
agora transformada numn pensão 
moddSta:~ sipt, mas ondei llllMt§tlira, 
num perfeito á v-0ntade, iaquêle mes-
mo ar ue ~tramos m fami-
lia. '" 

Ela é, pori ássim dizer, outra 
conc~pção de· Antonino Bor~a, co-
nhecido expo ÍtQr. . 

Só a pa'isngen1 que de ali se 
desfruta, face voltada para o NottF, 
a 'nobre Espósenile, cidadezinha de 
luz, -além, tendo a seus pés o mnge!
toso estuário do ,ávado e, no lad9, 
o famoso Farol que domjna ,tôgo o 

· mar da bUa praia; •e aqué'TJ o Rio 
1 ameno, a p,onte de ferro, via , d : 

turismo; só essa indiúvel pa:iiaagem, 
- dizia eu, constitue' um extelente 
• repasto espititnal J. . 
• N,ã,o queriá ~erminar sem te di
zer ainda que resido num agrad:i
vel rês-do-chão, na 5-ª Ave!1itla, 
rodeado de jerân~oi;; tal é lb meu 

. novo aderêço... . 
Esta inesperada mudanç~ fp1 

de resto um interessante precalço 
de séjour, uma vez que não ha 

.. praia 'sem escolhos e pôsto q1:1e,:nes
ta, tudo deslize sobre rubis. 

Peh praia propriamente dita, e 
ferindo uma . nota ultra -elegante, 
aP,enâs. um sclwrt. como r que a 
quebrar a monoton~a das vagas ... 

Da que muito ' te quere, 
' Anita. 

·-----·'-·Olm-------
ou~vos.e 

l~ela tJrala 
Na passada sexta-feira, seguiu 

' para ' S. Bartolomeu 'do 'Mar,_ onde 
Rassará1 a época ~alnear, a ilustre 
familia Azevedo Lima. 

<1 • --1Já há longa temporada, que 5e 
encontra entre nó~ em curs~ de 

. berp merecidas f~rias, os distintos 
semina'ristas: José da Silva Dias, 
Canâido G. Mhciel da 1 Costa Lima 
e José Maria F. Pia!? da Cru~, bem 
éomo os abalizados estudantes do 
curso liceal, Alfredo Rozendo ze-

• vedo Lima e Armando :Martins de 
Boaventura e a distinta aluna, ·em 

• Torres Novas. l\.Iaria ~1argarida G. 
da Silva Lim~. fl 

Haptisado elegante 
} No 1 pass~do ,lia I 7 ~o ?~ês fin
do, foi baptisa<la, na 1greJa paro
quial desta freguesia, cpm o n?me 
de Co1ina Augusta, uma filhinha 
da sr.a D. Maria Cele~te Gonçalves 

' de Lima' e do sr. Adolfo F. Dias da 
- Grüz. Foram padrinhos: a prendada 
1 menina Co.rina G. do Vale Souto e 

Adelino Anselmo Gonçalves de Li-
• ma, furriel, no Regimento de !'1e-
• tralhadoras n.0 1, em l;isboa, que 

na companhia da familia, está de 
• gôso dalguns' diàs de bém merecida 

r '( f licença, e. 

! A~ pcio CW11 lOfjfll_r.f{fffliçado po 10 ES· 
POZ!!:, DÊ.~!\•, c:.e·S·1c,qo 
--- t">'Tr" . -· • ~ - --

~Til CCllllRCA DE ESP02ENDE 
l '... . 

. ( Secretaria ) 

·ARREMAi~.CAO 
t . ª pÚiUtaçá:! 1 

~'o tlia ' ;!5' rlu . ·01Tente 
mês 1pelas 11 horas, :1 

portá do TriLu11al J uclic_1:il 
<lesta corna1:ca. e ern v1r

rtude do ord:emadO' nos :1u-
t.OS J de, execuçãt por cw-: · 
tas e selos 11n ~ o Dígao 
Auente ·do ·Ministério Pu · 
1Jl~o ov~ contra En~ra
Cià Dias, ~iuva', tia !"regue· 

1 sia i~ do Apulfa, t... que . crn· ~ ·<~ 
-seus te1·mus · pela ' :3. • Sei> 
ç:io, se ha-de pri1Ccder ú 
arreruataçãó.'em hasta pú · 
liliea dos segufotes b,rns . 

.. r, '1 ~o 1 j ' ~ l 

'i • O usofrnt1) de nmn ca
sa tél't'ea com cobertos. c0r · 
tes de gado, eit'~; r pôço ~~ 
eirado' de Jlavr .. diu com rn-

.madas de vinho, no lugm· 
' da. f~greja. f1?egáfls;a de A· 
rulia. descrita na Coi1ser

. vatoria sob o n.º ü 606, :1 

fls ·l'!53 v.~ 1 do ·úivro B. 17, 
(que entra em praça por 

1 l , 1 2.604.-~:lU. 
2 º ' , 

O usufruto de um cam-
p0· dê lavl'adio ~ 110 sitio da 

, ~Bouça de• H.iha-fregue
sia ide 1 A pulia, descrito na 
Oonse1·vatoria sob o n. º 

1 6.607 do {jivro n. ~ 17 e 
entra em praça por 

· · 2. üGGp'10 
'. 3: o 

1 O ·usufruto llü uma to
madia de areia, no sitio 
da Fonte da Senhora-fre
guesia de Apuli~, descrita 
na ~onservatona sub o 
n.º 6,608 a f1s. 154 v.º 
do Livro B, 17, que entra 
em praÇa por 3521100 

1 j . • r 4.~ ·, 
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O usufruto de uma 
casa térrea para guardar 
utensílios, sita na Praia . 
(la Couve-freguesia de 
Apulia, descrita na Con
servatoria sob o n.º 6.610, 
a fls. 155 v.º do Livro B, 
17, que entra em praça 
por 440h00 

5.º 
O usufruto de três 

quintas partes de uma 
leira de mato no sitio do 
P o rr; b a l -freguesia de 
A pulia, descrita na Con
servatoria sob o n.º 6.609 
a fls. 155, v.º do Livro 
B, 17, que entra em pra
ça por , 8~600 

6.º 
O usufruto de noventa 

e nove cento e sessenta e 
seis ávos de uma leira de 
lavradio no sitio da-Bou
ça de Baixo-freguesia de 
Apulia, descrita na Con
servatoria sob o n.º 7.833, 
a fls 172 do Livro, 20, que 
entra em praça por 
. 757~35. 

Pelo vresente são cita
dos os comproprietarios 
Celestino Gonçalves do Pa
ço e José Gonçalves do 
Paço, casudos, lavradores, 
da freguesia de Apulia, 
para assistirem á praça, 
querendo, e deduzirem os 
seus direitos. A despesa da 
praça ficará a cargo do 
arrematante o qual depo
sitará ·naquele acto as cus
tas provaveis e um deci
mo do produto da arre
matação. 

Espósende, 2 de Agos
to de 19í0. 

O Juiz de Direito, 
I. 

0 Substituto 

(a) joaquim Torres da Costa Reis 
O Chefe da 3. ª Secção 

Frederico José da Fonseca 

Anuncio com z4 linhas, publicado no .. o 
ESPOZENDENSE• de 3 pe A~oato de 1940 

Cemarea de Espozeade 
(SECRETARIA ) 1 1 

ANUNCIO '1 
( 2.• publlGação ) 

· Por este .juizo, cor:rem 
éditos de 15 dias. a con
tar da primeira publicação 
deste anuncio, citando-se 
os credores do insolvente 
Francisco de Campos Sil
va; de Fão', para, dentro 
d'~quele praso, 'reclama
re.n os seus créditos na 
insolvencia civil · requerida 
pelo credor . Candido Pe
reira Dias Vinha. 

Espo.zen<le, 26 de Ju
lho de 19í0. 

• O·!luiz de Dirtitoi 
Jaime Ferreira da Encar

nação Rébelo. 
O Chefe 1da 2.ª Secção, 1 

Manuel Fernandes da Cos-
tá Lima·. " '

1 

{ 2. • publicação ) . , 

· Por este se anuciá que 
no dia trese de' Outubro 
por onze horas, á porta do 
Tribunal Judicial désta co
marca, se há-de proceder 

' á arrematação em hasta 
pública dos prédios a se
guir designados e pelo 
maior preço que fôr of ere
cido acima dos valores res
pectivamente indicados. 

PREDIOS: 

Casa turre e chão de 
horta no Jogar do Paço, 
freguesia de Gandra, que 
vai á praça no valor de 
trez mil duzentos e qua
renta escudos 3.240#00 

Penhorados na execu
ção que Americo Fernan
des Alves. de Gandra, 1mo- 1 

ve contra Maria Rodrigu~s 

to de Agosto de t 940 

Coutinlio, da mesma fre .. 
gues1a. 

Sãó pnr êste citados 
quaisquer crédol'es incer

. tos para assistirem á arre· 
malação neste aoupciada. 

Espozende, 123 de Ju
lho de 1940. 

Verifiquei: · 
O :luiz de Dirdto1 

Jaime Ferreira dá Encal'
nação Rebelo. 

O Chefe de 1. · Secção, 
Eurico Dias de Sousa Reto. 

Anuncio éom 26 linhas, 'publicado no .o 
ESPOZENDE~SE•,'de 3-7-1940 

C' o marca de Espozeode , 
(Sl!CR~TllRlit) 

ANUNCIO 
2.!' publicação 

foi· est'e juizo, correm 
éditos de 20 dias, , citando 
os cred1)res tlescontíecidos 
.dos e'xécuta<los, Fraucisco 
de CánifiPS Silva e Quinti

= no de Campos ~ilva, da 
' freguesia de Fão, para, 

no praso de 1 O dias, fin
do o dos éditos, virem á 

· execuçáo oficiusa por cus
tas e selos, que lhes mo
ve o Ministerio Publico, e 
aí, deduzirem, querendo, 

- os seus direitos. 
Espozende, 26 de Ju

: lho de 1940. 
O .r uiz de Direito, 

Jaime Ferreira da Encar
nação Rebelo. 

O Chefe da 2.ª Secção, 
1\Januel Fernandes da Cost:i 

Lima. 

VENDE-SE uma MA
QUINA de costura SINGER, 
ultimo modelo, em est.ido de 
nova, com todos os acessórios 
de bordar, assim como algum as 
variedades de riscos, por 1.1 ~UH. 

A mesma maquina custa 
actualmente 2.200;/Jloo. 

Nesta redacção se informa. 


